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casados,  chefes  de  família  e  donos  de  empresa    embora  ainda
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3  ROBERT  BADINTER,  ob.  cit.,  p.  13.
4  SAN  TIAGO DANTAS,  "Dois momentos de  RUI  BARBOSA",  conferências, Rio de  Janeiro, publicação





































































































em  seu  livro: A regra moral nas obrigações civil  e  no  prefácio
do livro de RENÉ SAVATIER sobre a responsabilidade civil no qual salientou:
Os  juristas  escrevem: devemos abandonar  a  idéia  da  culpa;  é
uma idéia antiga; o progresso a substituiu pela idéia do risco. Ou-
sariam êles escrever: devemos esquecer que o homem deve pro-
ceder  bem;  devemos  dizer-lhe:  conduze-te  como  quiseres,  por
tua conta e risco; desde que pagues pelo dano causado.5
5 GEORGES RIPERT, La Règle Morale dans les Obligations Civiles, 1949, Paris, LGDJ.   Prefácio do  livro








































6  YVONNE  LAMBERT-FAIVRE,  "LÉvolution    de  la  Responsabilité Dune Dette  de  Responsabilité  à  une




































7  PONTES  DE MIRANDA,  Fontes e Evolução do Direito Civil Brasileiro,  1928,  Rio  de  Janeiro,
Pimenta de Mello, p. 119.
8 MARCEL  PLANIOL  E  GEORGES    RIPERT,  Traité Elémentaire de Droit Civil,  1949,  3  ed.,  Paris,
LGDJ, t. 2,  p. 235.















Napoleão  quanto  da  jurisprudência  e  da  doutrina  francesas.  Assim,
esclarece PONTES DE MIRANDA que dos artigos do nosso primeiro Código
Civil, 900 decorrem do direito tradicional português e da doutrina bra-





















































9  SALEILLES,  Les Accidents de Travail et la Responsabilité Civile,  1897,  p.  5.
10  JOSSERAND, Responsabilité du Fait des Choses,  1897,  p.  31,  SALEILLES,  Les Accidents de































































pelos  seus  hóspedes, moradores  e  educandos;
V  os que gratuitamente houverem participado nos produtos do
crime,  até  a  concorrente  quantia.
Art.933  As pessoas indicadas nos incisos I a V do artigo ante-









as duas  formas de  responsabilidade  se  conjugam e  se dinami-









de Merton,  e  desempenha  papel  cada  vez mais  relevante  no
mundo  do Direito,  esclarecendo  o  antigo  e  renovado  conceito




jurídico, como o de  transporte ou de  trabalho, só para  lembrar
os exemplos mais conhecidos, implica a existência de riscos ine-
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Código Civil (art. 927 a 965), 2004, vol. XIII, Rio de Janeiro, Forense,  p. 42.
13  F.  C.  DE  SAN  TIAGO  DANTAS, Evolução Contemporânea do Direito Contratual,  Foren-
se,  nº  139,  p.  5-13,  e  RENÉ  DAVID,  Traité Élémentaire de Droit Comparé,  Paris,  1950,
Librairie Générale de Droit et de Jurisprudence, p. 328.































































14 LÉON DUGUIT, Les Transformations Générales du Droit Privé Depuis le Code de Napoléon,
1999,    Paris, Éditions  La Mémoire du Droit, 2a éd., p. 24; RENÉ DEMOGUE, Traité des Obligations,
1994, Bad Feilnbach, Schmidt Periodicals GMBH,  III, p. 331; e RENÉ  SAVATIER, Les Métamorphoses





















































da  liberdade  individual,  lhe  demos  uma nova  conceituação,  na
qual prepondera, ou deveria preponderar,  sobre a  intenção e a
vontade individual de cada um dos contratantes, o consenso que





71. No passado, o  contrato permitia às partes evitar  todos os
riscos  futuros,  garantindo-lhes  a  imutabilidade  das  prestações
convencionadas e a sobrevivência da convenção diante de fatos impre-
vistos,  mesmo  quando  alteravam  substancialmente  a  equação
contratual. Hoje, o contrato perdeu essa perenidade, mas ganhou flexi-














17  BERNARD  TEYSSIÉ,  Les Groupes de Contrats,  1975,  Paris,  "Librairie  Générale  de  Droit  et  de
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18 RTJ 76/618 e 77/884 e ainda ARNOLDO WALD, Obrigações e Contratos, 2001, 15ª ed.,   São

















contrato por  lesão,  a  sua  resolução ou a  sua  revisão em  virtude da
excessiva onerosidade, a cessão do contrato e a assunção da posição
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globalização  da  economia  e  da  imprevisão  institucionalizada.  A
indeterminação  das  prestações  contratuais,  que  era  inconcebível  no
passado, também está vinculada à inflação, à oscilação do câmbio e às




77. Por outro  lado, a eventual necessidade de  substituir  certas
cláusulas contratuais, sem afetar as bases da equação contratual, obri-
gou os contratantes a realizarem uma verdadeira sintonia fina para dis-






21 P. MALAURIE e  L. AYNES, Cours de Droit Civil, Les Obligations, 1995, 6ª ed., Paris, Editions
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Art.  421   A  liberdade de  contratar  será  exercida  em  razão  e
nos limites da função social do contrato.





























que  la  nouvelle  version  laissât  une  place  importante  à  la  conception  commutative  du  contrat,
sans pour autant renier un certain nombre de principes, en labsence desquels - nous en donnons
acte à nos contradicteurs - il ny aurait plus de contrat du tout. Ces principes devraient simplement
être  conciliés  avec  dautres,  nouvellement  affirmés.  Lexercice  de  rédaction  serait  difficile, mais
notre ami GHESTIN, pour ne citer que lui, aurait sûrement le talent délaborer un excellent projet. (In
CHRISTOPHE JAMIN, et DENIS MAZEAUD, La Nouvelle Crise du Contrat, 2003, Paris, Dalloz, p. 247).
